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REQUERIMENTO Nº 318/2013

Solicita informações sobre a possibilidade de tombamento municipal de da Casa Grande e Senzala, no Bairro do Carmo, nos termos do que dispõe a Lei Complementar nº 009/1998.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

O processo de tombamento de bens móveis ou imóveis, de propriedade pública ou particular existentes no território da Estância Turística de São Roque é disciplinado pela Lei Complementar nº 09/98.

Para que bens sejam tombados, nos termos do diploma legal mencionado, é mister que esses sejam de reconhecido valor cultural, histórico, artístico, arquitetônico, documental, bibliográfico, paleográfico, urbanístico, museográfico, toponímico, ecológico ou ainda hídrico.

Pautado nas diretrizes acima, o Vereador que subscreve o Requerimento protocolou o Ofício Vereador nº 562/2012 junto ao Poder Executivo, em 18 de Maio de 2012 (cópia anexa), objetivando o tombamento de um dos maiores patrimônios históricos de nossa cidade: a Casa Grande e Senzala do bairro do Carmo.

Nesse sentido, é oportuno colacionar trecho extraído do informativo “CET Carmo”, que justifica a importância do tombamento do referido imóvel.

“ ...

4.2 HISTÓRIA DO BAIRRO DO CARMO

Falar do Bairro do Carmo é navegar numa história repleta de encantos, ritos, fé e também de lutas e explorações. Em meados de 1800, com a Abolição da Escravatura, em terras isoladas que fazem divisa como os Municípios de São Roque, Ibiúna, Vargem Grande Paulista e Votorantin, teve início um pequeno Quilombo.

Foi nesse Quilombo, que um dia capinando terras para a lavoura, um negro recém libertado, encontrou em um baú de ouro uma Santa, que mais tarde seria identificada como “Nossa Senhora do Carmo”. Os escravos acreditavam que tal aparição representava um sinal Divino de ajuda numa fase em que as dificuldades de auto-sobrevivência permeavam a classe dos libertos. A aparição surtiu efeitos positivos, e foi naquele pedaço de chão, erigida uma capela em louvor à Santa, ao redor da qual se formou o povoado que viria a ser o Bairro do Carmo...

...As lutas sempre estiveram presentes em todos os movimentos daquele povo, porém, em nome das batalhas cotidianas, o Bairro narrou uma história de conquistas, de fé e tradições.

Quem já passou por aquelas bandas, com certeza, já ouviu falar na “Dona Ermelinda”. Negra, se aproximando dos 80 anos, narra com detalhe e orgulho as histórias de seus antepassados, e ostenta o título de “Guardiã das Tradições”, uma herança de longas gerações, que deverá ser retransmitida à sua sobrinha.

Apesar dos mais de 200 anos, desde a constituição do Carmo; da chegada dos avanços tecnológicos; dos benefícios da vida moderna; e também das inúmeras dificuldades ainda hoje enfrentadas, o Bairro preserva muitas tradições da cultura afra. São comuns, em eventos promovidos na Escola local, as apresentações da “Dança de São Gonçalo”, ritual negro em homenagem ao Santo, que aparece como forte elo de identidade cultural. 

A velha capela, a casa grande e a senzala, ainda permanecem no mesmo local, apontando para um passado de muito sofrimento, porém que legou a São Roque, uma das mais lindas e mais ricas histórias, que inclusive, deu origem ao livro “Em nome da Santa”, da jornalista Adriana Martins, que deve ser publicado em breve. Sobre os monumentos que se encontram em estado precário de conservação, há uma iniciativa do vereador Etelvino Nogueira, pleiteando pela restauração e tombamento dos mesmos. 

Muitas outras crenças, rituais, valores e tradições são preservados no Carmo até o dia de hoje. Para tanto, a visita ao Bairro é um passeio indispensável aos amantes da História, da Cultura e, principalmente, da Cidade de São Roque.” (grifo meu)
Preconiza o artigo 14, da Lei Complementar nº 009-E, de 05 de agosto de 1998, que: “O processo de tombamento será iniciado a pedido de qualquer interessado, proprietário ou não do bem respectivo, de membro do Conselho, ou do órgão técnico de apoio, protocolado junto ao CONPREHA”, e ainda: que “o pedido deve estar instruído com dados para a localização do bem acompanhado de justificativa e documentação sumária.

Posto isto, ETELVINO NOGUEIRA, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. Que providências pretende adotar o Poder Executivo em relação aos pedidos formulados no Ofício Vereador nº 562/2012 e pelo presente Requerimento objetivando o tombamento, em âmbito municipal, da Casa Grande e Senzala do bairro do Carmo?

Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 27 de setembro de 2013

ETELVINO NOGUEIRA

Vereador 
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